Eu Te Amo, Deus
Muitas vezes me senti desconfortável ao conduzir uma oração com as palavras "Eu te amo, Senhor". Afinal, quem sou eu para dizer essas palavras a alguém como Deus?
Pense nisso. Deus, o Ser Perfeito; o Todo-Poderoso; o Ser que me criou e a tudo o mais neste universo; o Deus de misericórdia que me salvou da destruição e perdoou todos os meus pecados. Como eu seria digno de estar em um relacionamento amoroso com Ele?
Afinal, quando duas pessoas amam uma à outra, elas veem uma à outra como objetos dignos desse amor. É fácil ver como Deus é digno de amor, mas, ao olhar para mim mesmo, pecador e fraco, estremeço ao pensar que alguém tão maravilhoso ame pessoas como eu.
E assim, durante muito tempo, sempre me senti desconfortável em dizer: "Eu te amo, Deus". "Eu te aprecio", sim; "Eu te louvo e te agradeço", com toda certeza, mas dizer "eu te amo" àquele que é tão digno disso, sendo eu tão indigno, parecia bastante presunçoso.
Então li Salmos 18:1, onde Davi escreveu,
Eu te amo, ó Senhor, minha força!
Davi, o assassino, o adúltero, o mentiroso, o homem com muito sangue nas mãos, disse as palavras que eu havia desejado proferir por tanto tempo e, ao fazê-lo, permitiu-me fazer o mesmo.
Obrigado, Senhor, por me permitires dizer as palavras que não mereço dizer. Eu te amo.
